Balada do esquecimento

Ah...! eu quero esquecer

Todos os versos

E os reversos

Que me levaram você

Apagar da memória

As músicas

E as poesias

Deletar a realidade

Uma vez que a fantasia

Fui eu quem criei

Só eu quem criei

Quero viver de esquecimento

Até o dia do acerto de contas

Um dia imaginário

Num futuro imaginário

Em que me sentarei

À mesa com você

Para não pedir petit gateau

O dia em que desamarrarei

O nó que nos prende

Eu a você

Você à minha mágoa

Até lá sobreviverei

Cada dia

Todos os dias

No exercício de esquecer

Você que nem é

 tão grande assim

Você que segue

Sem pensar em mim
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